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Mão-de-ferro de Brizola na 
Frei eitura de Nova Iguaçu 

No inic o da tarde_ de 
tlOm ngo. quando ainda 
e'3 grande a incerteza 
com relsçio a quem sena 

0 novo Prefeito de Nova 
iguaçu o Governador elei
to Leonel Brizola interrom
~ 5Ua participação no 
c;ongresso do PDT para 
1811n r-se com seus corre-
1'9')náf ,os iguaçuanos e 
,os cionar-se diante da 
.c~raca e sputa interna 
que e.-si;a entre Ary José 
da S,IVa e Paulo Leone. 
USIIIOO da bastante vee
"'4nc a, Br,zola repudiou 
•~a.os e os coch:chos 
que ia e~!.io se espalhan-
a, de que o governo do 
PDT em Nova Iguaçu fará 
• •c~rto com setores do 
PD&, repartindo também a 
!lla adm,nistração com 

outras correntes políticas 
para melhor se garantir. 
Segundo o novo Governa-

c!or que não quiz dirigir 
criticas mais diretas a 
Paulo Leone, principal ai-

Fb.i;'mn,te da mesa que participou da entrevista coleth1ai à. 
imprensa, na 6egunda. ·~ do I O>ngre-.:-;,0 Estadual do 
rOT reat-'Zado no gin.iso d:> Ccl1~gro das Irmãs, no último 
dom.ni;o. Da .. querdll para dire.·ta, Aloou Cotares, Darci 
Ribeiro, Leonel Brizola, Neh-a Moreira e J .G. de A1a6jo 
Jorge 

,o dessas acusações, • na 
Prefe,tura de Nova Iguaçu 
quem va, estar no poder 
r.ão va, ser um homem, 
mas sim o partido, por is
so o governo daqui vai ter 
que trabalhar em conso
nAncia com o Governo do 
Estado, dentro de uma 
rr.esma linha e de um 
mesmo compromisso par
t.dário, por isso não po
dert'l h ave r â deslizes , 
Brizola garantiu que vai 
querer examinar com o 
novo Prefeito os nomes do 
:oeu Secretariado. para 
garantir u m a unidade 
rrl!ior·, e que va: querer 
um relatório quinzenal de 
1odas as atividades que 

(Qonclul na dlt,n"' )16gina). 

Govr.rno do PDT vai desenvolver a agricultura 
criando agrovilas no Estado do Rio de Janeiro 
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Ex-Secretário de Ruy Queiroz denuncia: 

Empresas pagaram 22 milhões para 
aumentar passagens dos ônibus 

o ex.-Secretâno de Ser
,•iços Publ,cos do Gover
r.o Ruy de Queiroz, o em
presário Luis Mello, ga
rantiu esta semana que o 
recente aumemo das pas
sagens dos ónibus das h
r:has municipais toi resul
tado de um acordo espú
rio entre a admm,stração 
municipal e os patrões 
das empresas de transpor
tE', coletivo. De acordo 
com Luis Mello, que levou 
a denúncia ao Correio de 
Max.ambomba' , que não 
qu,s publicá-la, e poste
riormente a membros do 
Conselho de Representan
tes do Movimento Amigos 
de Bairro, o aumento re-
sultou de uma ação en
tre am·gos, coordenada 
pessoalmente pelo Prefei
to Ruy de Queiroz e pelo 
c.mpresáno L ui s Carlos 
Duane Baptista, o Carli
nhos da Tinguá, onde o 
çessoal da Prefeitura fa
turou uma grana alta, à 
razão de 30 mil cruzeiros 
por veículo, O total da 
•caixinha .. esU\ sendo cal
e ui ado em 22 milhões, 
1:ma vez que se estima 
que as empresas iguaçu> 
nas reunidas mantenham 
em circulação 730 õrubus 

MAB DENUNCIA mente com os fomecedo-
As razões que levaram res de pedra britada à 

Luiz Mello a fazer essa PMNI. 
oenúncia ainda são des- No Conselho de Repre
c.onhec1das Até antes das sentantes do MAB, a de
E'leições ele gozava de núncia de Luís Mello, que 
91ande prestíg.o dentro da foi levado ao conhecimen
estrutura de poder muni. lo do plenário por Bràulio 
pai, chegando a ser am,- Rodrigues, presidente da 
lado como possível candi- Associação de Moradores 
oato do PDS à sucessão oe Monte Líbano, foi rece
co Prefeito Ruy de Quel- J;,da com estupefação e 
roz. Driblado pelos seus revolta por parte dos re
pares na composição da presentantes dos bairros _ 
chapa de cand.datos do Ficou decidido que a Fe
partido, Luis Mello acabou deração Municipal de As
se afastando do governo tociações de Bairro de N. 
e voltando a se ligar à Iguaçu, que vem coman
corrente do Deputado João dando um movimento po
Batista Barreto Lubanco, pular pelo congelamen lo 
que disputou a Prefeitura dos preços das passagens 
i:,elo PMDB Tão logo saiu J'Slo prazo de um ano, 
d.: Secretaria de Serviços manterá sua luta, divul
Públicos, oara demonstrar !l"ndo nos prõximos dias 
que "sabia de mulla coi- um manifesto condenando 
$& .. , ele andou atrapalhan- o novo aumento "que fere 
do o desenvolvimento de os interesses do povo·. A 
algumas licitações de ma. professora Terezinha Lo. 
terlal para aquele orga- pes, que preside o MAB 
n:smo da Prefeitura. en- d sse que as denúncias d~ 
Vianda concorrentes de úl~ corrupção que cercam 0 
tima hora com preços r:ovo aumento. s6 vem re
inais baratos que os Já for9ar a Justeza da luta 
acertados entre o Secretá- c:1os moradores pelo con .. 
rio de Administração José gelamenlo. ·porque 09 
Maria e alquns fomecedo- empresários e s t A o ga
res Isso lhe valeu alguns nhando mu!to mais do que 
desentendimentos, notada- nqullo a que têm direito· 

CüftLINHOS DA TIHGUA .. ERA 
~ 

CANDIDATO A FEDERAL! 
E NINGUÉM snBIA . 

O empresário Luiz Car. 
los Duarte Bapllsta, o 
· Carlinhos da Tmguá, to, 
sem dúvida nenhuma 0 
candidato mais insólito de 
toda a ele,ção, no Estado 
de Aio de Janeiro: apesar 
de ter o seu nome listado 
~elo PDS e registrado no 
TRE para concorrer a uma 
vaga de deputado federal, 
<:le simplesmente não fez 
campanha. A população e 
a maioria das lideranças 
políticas de Nova !gu2çu 
só ficou sabendo que 
Cõrlinhos era cand;tJ.to, 
quando começou a ser di
vulgada a totalização ofi
cial de votos feita pelo 
Tribunal Regional !::Ie;to
ral Nessa totalização, o 
empresário, de g•õnde 
trãns:to no grupo po'ítico 
c;apitaneado pelos Srs. 
Ruy de Queiroz e Darci
tio Ayres, aparece ~Inda 
com 290 votos. De acordo 

com fonte; do PDS a fn
c;lusão do nome d~ Luiz 
Carlos Duarte Baptista na 
relação de candidatos do 
partido governista, lo, uma 
c'as muitas artimanhas fel. 
tas pelo Deputado Federal 
Darcllio Ayres para gara,; 
tir a sua tranquila reelei
ção . Como se sabe, Dar
e ílio comandou uma gran
de manobra interna que 
redundou na frustração do 
deseI0 do médico Josã 
\brahão Haddad de displ)
tar uma cadeira na cama
ra dos Deputados Joga.. 
C:o para escanteio pelo 
g r u p o Oarcilio.Ruy da 
Queiroz na disputa da 
eleição para Brasllia, o 11-
lho de José Haddad aca
bou sendo o candidato 
mais votado do PDS (e de 
Nova Iguaçu) para deputa• 
do estadual, com 31 452 
votos 

Votação dos candidatos 

de Nova Iguaçu 
DEPUTADOS FEDEBAJS 

1 ,) - Darcilio Aires (PDS) - eleito 
·2,,,) - Oswaldo Lima (P:MDB) 
3 J - N,elsen LoU2.lda IP.MOB) 
4•1) - Cleber M,randa <PDT) 
5•) - Francisco Amar3l (PMDB) 
6") - Mauro Burlamaqul (PDT) 
7•) - Ede,:o da Cru• Nunes (PTB) 
8·> - Antonio Mota <PTBJ 
9-·) - Jos~ da. S,lva Junlor (PDT) 

10-·) - Gen1\.-al José da S,lva (PT) 
llQ) - Vivaldo C:>utmho dos santos (PDT) -
12-•J - Emrnerson Lull da costa (PTB) 
13.,.J - Ulisses Araújo (PI1fJ 
14 ·> - Lu,z carlos Gomes Pereira {PDS) 
16· ) - LUIZ Carlos Du:irte Baptista (PDS) 

DEPL'TADOS ESTADL"AJS 

82.483 
25.329 
23.364 
13.191 
10.690 
9.431 
7 .439 
5.853 
5 .853 
5.092 
4.501 
3.705 
3.679 
2.565 

290 

l•) - José Abraão Haddad (PDS) - eleito - 31.452 
2·1) - Lu<hYlg Ludo Ammon (PDS> - ele1t, ► - 25_660 
39) - Mariano Josl- dos Pas.1tos <PMDB> -

eleito . - ... .20.816 
4o) - Lud da Glória Martins (POT) la. 

suplente 
So) --José Montes Paixão (PMDB) - eleito -
6t) - .Joaquim de F'reita.c. (PDS> 
7") - Ant,,n10 Gaspar <PMDB> 
80) - Beln.rmino AUredo dos Santos (PDT) -
9-,J - Adjovaldo da S1h:eira <P~IDB) 

101) - Roberto l\te.ndes de Oliveira (PDT) 
ll•·J - Paulo Amaral <PMD8) 
12•.•J - Marta de Fátima S.luza (PT) 
13->) - Zorty Martins (PTB) 
14·•> - Humberto dos Santos (P?liIDB) 
15'1) - Enock cavalcnnti (PT) 
1611) - Maria JoSt_ ... de Souza (PT) 

1711) - \Valter F.1ria Po.checo tPTB> 
18,;,) - Ronaldo R:1112ettt < PTBl 
19') - Jo.sló!- Soares Milheiros (PTJ 
~) - Luiz Carlo'4 de OUvcl.fa (PTB) 

18,538 
18.282 
16.287 
10,457 
9 707 
7.830 
6.ll8 
5 996 
4 210 
3 867 
2 621 
2.299 
2.252 
1.833 
1.420 

862 
644 

nos NOSSOS HITORES I 
Comunicamos aos nossos leitores que o 

CL, na próxima edição, circul:u·á no dia 2'J, 
sexta-feira, em face das festas natalinas. A 
exemplo do que ocorreu no ano passado, es- 1 
te semanário não irá às bancrts no primeiro 
sábado do próximo ano, dia 1'. O CL vol
tará a circular normalmente no dia 8 de ja
neiro de 1983. 

A redação 
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Os anjos fizeram coro 
Checou ao reu a maestrina Brl~abella de Barros 

Pallad1no. a nos.1-a qutrida BILAI. 
Dnped1u--Se deste mundo sorrindo, pola sua vida 

!oi todn ternura. b'.mdade, abnegaçAo e sacr,ríclo. 
Nascida em 5 do outubro de 1901, na vizinha lo· 

_caltdade de Parac-ambi. mudou-se para • e.Terra do<:: la
ranjaª" em 1913, onde permaneceu; e desde menina 
soube ser amada por todos. 

Em plena juventudo contrniu mntrlmônto com o 
italiano Pasro..'Ll P:illad:no. re~m-ches::ado da hela Jtâ• 
lJa, e também um apaixonado da mú!'llica. Unidos, cons
tttuiram harmonie>!-a familia e um lar. onde a fellclda• 
de e a. a.rte mu~ical ~e raziam comp3.nh1o. nas alegrias 
t" nas lutas do dJa-a-d,a 

Sua ha~gem individuai. ne~ta vt:iJ?tm p:ll'a o Eter
no, vai TT'pleta de amor. dedlrnç,'\o e multo carinho p;,:
ra com todos, num trabn.1ho rrvestllo de moral-cristll 
com a alegria do ideal realizado: :1 familia e a arte. 

Quantos passaram por suas m:los? 
Na habilidade planist,ca, a no~sa profeS$Ora Bllal 

.sc-mpr<' -'e destnrou p'.!la competéncia e dedicação ao 
ensino 

Artista {no mais profundo d:i expresslol e grandP 
apreciadora do bel-canto. Bilai teve .,_ glória de aoom 
panhar ao piano os maiores cantores do mundo, tais 
C'Omo: Bem1amlno Giglt , Gianni Pogt!t. Francesco Al 
bane.se e outro~. quando estes vísita~·am a famosa 
d:uJe dos JaraOJais>, no tempo áureo dos pomares em 
flor. ~ pa.lact!tes se abriam para. recepcioná-los, e ~: :_:::c!a destrs os -;arau.s brilhavam com a prat.a 

A Igreja-Matriz de Santo Antonio foi também e 
por muito tempo agraciada e lindamente enfeitada pe
los suaves acorde~ das A,·es-l\far1as de Gunoud. Schu
man, Schubert e Maneta N"etto. que Bllai ma~istral
mente interpretava com acompnnhamento de canto e co
ral. Enquanto l~o. o saudoso e ine~quecível Padre 
.João 1a realizando os cuamentos, bat,zados. as santas
missas e &."- sua..c. obras da Igreja. 

Com a vtda de Bilni escreveríamos um doce livro 
r~pleto de páginas inesquecíveis, cujo encanto realç~ 
::,_~d~.cS':.i.s a. saudade e os brilhos de um ump0 que 

O cinema era mud:,. A gente comparecia não pa·. 
ra \:er o 11lme, mas para se deliciar <'Om o piano de 
Bila,, o violino do saudoso José Brlgagão e os bom 
bocados_ da Dona Em~1a.na. Lá fora. na pra.ta o sorX%::.1á e a canjiquinha do Seu Joaqulm. o' cPaz e 

Quanta saudede! Cada página uma história, uma 
vida, uma voz, uma saudade, perpetuadas na lembrança. 

Acompanhamos, emocionados. os últimos instantes 
da artista Bilai em seu lelto de dor. O !semblante tcans
m,tta paz, o su~c;urro em seus lábios: mústca' 

Nascida em signo de Libra, que determina Arte 
Bila! jam&!S se desligaria { ou desligará) da música ' 
Sua alma. n()<.; instantes Cerradt,ro~. ou,ia o~ anjo, 
que a levavam para. o Reino de Deus, fazendo coro! 
F. na regl·ncta de suas \1rtudes, Bilai exe<'utou e!!i.plritaul 
mente o !-eu Ctltimo concerto nesta vida. com a par
titura d,, amor e da saudade! 

De~can~ em paz, até que os suaves acordes da 
A\-e-Marta a despertem pa.ra a rontinuidade da vida 
no Eterno'. 

E a "'16s, que aqui f1c-amos, nos t"'abe dl1er· 
Multo obrigado. BILAI' 

fflACEMA BABONJ DE CARVALHO 
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Célio Pinto Pereira 
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Tratar pelo Tel 167 '7::5 
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"Os lrapal 1ões" estréiam 
segun~a-,eira em Nova Iguaçu 

JORGE G~M~ COMlltMa 
PRl:ÃO DE COMUMISllS 

Nesta segunda-feira. dia 20, o mais novo filme dos 
Trapalhões - Os Trapalhões na Serra P<?lada" - vai 
e~.trear simultaneamente em dois cinemas, os cines 
Verde e Center I O filme é a primeira produção bra.. 
$ileira de ficção rodada em Serra Pelada e focaliza 
os problemas relativos à exploração do ouro, a dispu
ta pelo poder na região, o contrabando. a luta pela 
posse das terras, os merienàrios do garimpo, tudo. é 
claro. regado com a habitual confusão e o divertido 
humor de Dedé, Didi. Mussum e Zacarias. No elenco, 
al~m do quarteto, destacam-se Gracindo Júnior Ana 
Maria Magalhães, Eduardo Conde. Cas1ro Go~zaga. 
WIison Grey. o garoto Nilson Silva e a estrela Louise 
Cardoso O argumento é de Renato Aragão, a música 
de s,vuca e a direção de J 8. Tanko No próximo 
dia 25 serà inaugurado, em Nova Iguaçu nas depen
dências do Iguaçu Center (Av. Marechal Floriano. 
1480), o novo Cine Center 11. que exibirà na sua es
tréia o filme · Annie", também destinado ao público 
Infantil 

o Dtputa.do Frdtral Jorge Co.ma. <"Ondenou e,-ta 1-ei:naz.. 
a prt~\o dos 85 membros do Part.,do C.:,mun:Sta Bra.s:.lt 
em Slo Paulo. durante reunlã.o no ed,flclo Thomas ~ 
<1,a 13, no ( entro da caplt.al p'1.ultsta., -em que mll tant" 

t~~~~~~~; ~,0~~-c~:13g~~c;1t~~ ~r=~ ~ 
e ,tosa da Pollcla Federa\ C"lntra os C". muniStas co~ 
vn.mente em quest~o a n~ctsslcbde de let 11 %3.(lo do Pc:B° 
«Entendo que os comu~tas têm <> d"ire1to de u Onstitulrtta, 
Jt>,:almen1e. como ~gmen!.o vtcri-,.el e atuante- de uma nnha 

~: ~n::~•,.n•~e~~eo a~!rtte~~~u: :e~~~-~ 

CINE VERDE (Praça da Horário· 13h. 15h 17h, 
Liberdade) Ho,e e 19h e 21h Cens~ra: 18 
amanhã: "Beijo na Boca" &nos lng,essos: Cr$ 250 
(brasileiro), de Paulo Ce- (preço único). No dia 25 
sar Almeida. com Mãrio será inaugurado o Ci11e 
Gomes, Cláudia Ohana, Center li, com o filme An
Milton Moraes e Joana n'e" 
Fomm Ho,ãrio: 12h30m, 
14h30m, 18h30m e 12h30m CINE IGUAÇU (Praça 
Censura: 18 anos. Colori- Antonia Flores Teixeira) 
e,o. Ingressos: CrS 200 Hoje e amanhã· "A 
(inteira) e Cr$ 100 (estu- Pr,!fleira Noite de um Ado
dantes) 6a. semana em lescente" (brasileiro), com 
cartaz A seguir: Das Arlindo Bareto Horário: 
Tripas Coração" (brasilei- 14h30m, 17h30m e 21h 
ro), de Ana Carolina com Color,·do C 18 D na Sfat ' ensura: 

anos Complemento· Lu-

tf!m sido viUma Ao defender a. legal1z:1c!io do PCB _ l: 
r.c J'or~e Gama etJ m• enqu;;i.dro C'ln!,.,.lentement.e à Udt-, 
rança n:ldo..~ do meu <p:i.::11.do, o P::..tDB. que por ln~ 
,cl;o do eeu pr111s~ente lllyaes G11~d-es &emprt P\l 
abertamente pela legal1zaçáo do Partido C.Omunista.. ~ 
:-e, portanto, de um tato lamenUvel. _que deve 1u rtPQdla_ 
do por todos os democratu deste Pais, 11.113.llzo-c 

Governo rto PDT vai. desenvolver a 
agricultura ~riando egrovila" no 
Rstado do Rio de .Janeiro 
va Iguaçu e da Ba'xada 
Fluminense não é violento 
por si mesmo, nem um 
bando de marginais Na 
minha avaliação, toda essa 
violência em que estamos 
mergulhados é o subprodu. 
to desses anos todos de 
autoritarismo. quando o 
exemplo que vinha de ci. 
ma era somente o exem
plo da arbitrariedade" . 

No mesmo encontro, 
Brizola garantiu que na 
~ua adm: nistração v a i 
&cabar com os funcionã-

rios-fantasmas. Através clll 
Secretaria de Administra,. 
c;.ão, pretende d'S1ribuit 
uma ficha cadastral para 
todos os funcionàrios que 
constem dos quadros do 
Estado. para fazer um 19. 
,antamento de suas s:tua. 
ções. Pelas respostas 1 
pela reação dos funcion6-
r os a esse cadastramento, 
o Governador pretende 
ter condição de fazer 1ft 
completo remanejamenlo 
no funcionalismo. liml)Sl
do-o dos seus ·sang
sugas· 

CINE CENTER 1 (Av. ta de morte em Hong
Marechal Floriano. 1480) Kong·, produção chinesa 
- Hoje e amanhã: Fome sem indicação de atores. 
da Sexo" produção da HNãrio: 16h30m e 19h30m 
Boca do lixo paulista, Ingressos: Cr$ 150 (preço 

sem indicação de atores. unico) 

COHTABlllOAOE ~)ELSOH IOIHIEI LTDA. 
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ih 17h. 
,ma: 18 
C:$ 250 
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1 o Ci11e 
filme· Ar. 
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B1izola gararn , ~~ ·, i r.:s 
iua admnó\TT:cio V!' ID-l•' 
éCabar 1X1m OI ~·:«& .:! 
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,. uçAO õõ P□T 

Q PD"í to, 0 grande vencedor 
as eieiçoes reai,z_aaas no Estaao do 

d oe Janeiro. Graças, e claro, ao 
fi'.~sugio e, principalmente, ao de
P:m enno de Leonel Br,zoIa. 1: pou-
5· !pois da vitoria nas umas, o 
~~T oeu uma nova llçao aos po11t,
cos em geral re~1zanao seu pr,me1-

Congresso Estadual em Nova 
r°uaçu. Deixou de lado as facil1da
.g e os confortos da capital e pro
~:veu uma grande ativ,dade políti· 
a, que foi tambem, uma festa popu. 

far A esc~lha da Baixada. Fluminen
se corno disse o Jornahsta Pedro 
pdrtir,o, tem o sentido de uma se
nha: para as regiões mais carentes 

00 nosso Estado é que estarã_o vol• 
tadas as principais preocupaçoes do 
futuro Governo. Um Governo que te
rá dif.culdades para resolver serís
simos problemas, mas que não trans
formará essas dificuldades em obs
tàculos intransponíveis para a sua 
ação. Bnzola disse numa de suas 
tradicionais e longas falas: "Eu sei 
0 que está nos esperando". Ele fará 
um Governo dinâmico porque é um 
adm.nistrador que odeia a burocracia 
e o marasmo. Espero que os demais 
partidos aproveitem bem a nova li
ção dada pelo PDT. Pois quando 
Brizola d sse abram os portões", ali 
estava uma dica do que será o seu 
Governo: sempre aberto à participa
ção do povo. (Arthur Cantalice) 

Vice-Governador Darci Ribeiro, da 
sagacidade e espirita do luta do De
pu,ado l✓iário Juruna (seu discurso, 
no oomingo, foi um dos grandes mo
mentos do Congresso), aa capacida
de política (alicerçada pela expe. 
riência Jornalisltca) do Deputado Se
bast:ão Nery, tudo isso tendo como 
base de apoio a participação anô
nima, mas fundamental, das comu
nidades. Porque sem povo não há 
Partido que seja popular. (J>.rthu1 
Cantallce} 

COISAS DO CONGRESSO (2) 

-· COISAS DO CONGRESSO (2) 

:U (Praça i'"'S.:: fique~ F1<:a difícil a gente dizer o que 
Te'xeiral :s~ ç> 'fjfjt foi melhor no I Congresso Estadual 

Segundo Brizola afirmou, o pon
to alto do I Congresso Estadual do 
PDT foi proporcionado pelos jorna. 
l istas quando possibilitaram a reali
zação de uma entrevista coletiva 
feita, publicamente, no amplo salão 
do IESA. A entrevista foi muito boa, 
embora alguns repórteres t;vessem 
insistido naquelas perguntas já man
jadas do tipo "como será o seu re
lacionamento com os comandos mi
litares?" Momento marcante daque
la coletiva foi a grande manifesta• 
ção de aplausos e gritos de "impren. 
sa livre!" com que foi saudada a 
participação do repórter do "Jornal 
do B<asil", o coleguinha Antero Luiz. 
A partir daquele instante, a expec
tativa passou a ser pela vaia que 
certamente seria dada a qualquer re· 
presentante da Rede Globo. E lá es· 
tava a simpática Glória Mar'a, repôr. 
ter da TV-Globo. Apesar do apelo 
feito por Brizola no sentido de que 
cessassem as manifestações de 
aplausos e valas durante a coletiva, 
quando chegou a vez da TV-Globo 
as vaias voltaram. Nada contra 
Glória Maria. Tudo contra o Siste
ma Globo, que, durante as apura
ções, torceu (e distorceu) em favor 
do candidato Moreira Franco. Seja
mos francos: aquela vaia foi atá pe
quena. (Arthur Cantatice) 

FIM DE FESTA 

1 
A ~ ~ do PDT Que não foi um Congres-

1anhá: r e; c:::i ~ so organizadinho nos moldes tradi-
le um Mer 1 ")/ . ~ ciona s Seria injustiça destacar, 
\eirol, com ':J~ '.. ~:# apenas, a calorosa participação nos 

,. · '! • · "-? debates da Comissão de Educação 
O

• Hor.110: 1 :,..,. ,., , ,r';,, 

Dm e 
Zlh , f~/. . ; (presidida pela nos,ra Vereadora lve-

().,_ /11',\ ,. le Pantaleão), que, por serem. tantos 
18 \ '"a-,.,..'IJ( ':, "~/ Os problemas específicos de profes-

ensura , _/ • ,.. • ✓-/2 
,"'ento 'LU· \~~.f' · <· lores. alunos e das escolas, foi des- O Congresso do PDT foi uma 
•"' uong- 1_ , ffiembrada da Comissão original, que testa. O atual Governo Municipal de 

"' " - Nova Iguaçu tem sido um quase per-: e,.. . e58 .,ude Educação e Cultura. Também • ch10 leria . . manante festival de esbanjamento 
1 ao ..... -., 1n1ust.ça destacar, apenas, a N d d d te 

Com,ssão de Justiça e Segurança, a de verbas . a ma ruga a e rça-
•· feira, cerca de 2h, na TV-Globo (a 
"" Transportes, a de Habitação, a 

,30"' retiº X · • lle Polftica Nac,onal ou a de Meio- que tem tabela de publicidade mais 

~.:,.:._,.,,,~•-·, ,11QA\·;~~--;r·_\J
1 t1~f f:!::~t:!tl ~~I~f ~,jliJjª:~1;; 

~if P~• -~~ laa (sonhadoras ou secamente rea· do uma nota preta. Tipice esbanja• 
t,\tas) capazes de dar aos futuros manto de fim de festa, Isto é, de 

f1l ~"'•' ~ l<lrn,n stradores um instrumento útil fim de governo Quem está levando 

~- ~~~~- ~:::;::;•:;A=~:::~::·"" 
I J ~~f ~ (FUNDADO A 22 DE MARÇO 01, lll17) 1, ) uma put>llcaçlo ~ Avellno .S. -"" .... & <:ta. L:--SCft. 353&4e1 
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6,UIADO, 13 E DOMINGO, .: C:. l..91U 

NOSSA DIOCESE 
No dia do Natal 

( Dom Adriano, bispo diocesano de N. Iguaçu 

o nascimento de Jesus Cristo p0de 
ser cons1derado o acontcctmento máx.Jmo 
da h1~tór·a humana. Por um consenso 
quase unàm1mc o calendário da ma1or,a 
ctos Povos parte de Jesus: antes d.e Cris• 
to - depois de Cristo. Parece estranho, 
mas aquela criancinha, pequena e frágtl, 
como todaS as crlancas recém-nasc1aas, 
trouxe para a humanidade de todos os 
tempos uma contr,buição tão profunda e 
tão intensa que, a.os poucos, foram es
quecidas as Olimpíadas que marcavam. o 
calendário grego e romano. 

Esta cnanca não era como as demais 
crianças: esta criança. era Jesus. o Cris
to. rnadado por Deus para salvar o Povo 
de seus pecados. 
nossa pessoa de referência.. nosso Mes• 
tre, nosso orientador, aquele que pro-, 
curamos em todas as circunstâncias con· 
eretas de nossa vida: nos momentos de 
perlexidade, de procura, sofrimento, de 

DOM ADRIANO EXPLICA 
Dom Adriano continua dando respas• 

ta às perguntas que lhe foram feitas no 
dia 09 de outubro pp; por ocasião da pa• 
lestra que fez no Instituto de Educação 
Santo Antônio. 

15 - «Como o senhOr poderia co
mentar a atuaçii<> da COugregação Ma.. 
ria.na'! Ela encarna es.sa IgTeJa nova?» 

Dom Adrlano: O Concilio Vaticano 
ll abriu ~rspectivas novas para todo o 
Povo de Deus, como se encontra numa 
diocese, numa paróquia, numa comuni
dade de base. Foi. por inspiração forml• 
dável do Espírito Sant6 que após e me
diante longas discussões, os padres con
cili.a.res aprovaram a constituição e.Luz 
dOs Povos> (Lumen Gentiwn), certamen. 
te o docum~nto conciliar mais importan. 
te. Nesta col'l.'5titu1ção o primeiro capi
tulo lntitula-se: cO mistério da Igreja>. 

Depais de apresentar aspectas es
senciais do mistério da Igreja, a consti
tuição oferece-nos o segundo capítulo que 
se chama rO Povv de Deus>. Daí se
guem multo coerfntemente os capitulas 
seguintes: c:A constltuiçã-, hierárquica 
da Igreja e em especial o epi.Scopado,. 
(eap. 3). «O leigos• (cap, 4J, cA \'O· 
cação universal à santidade na Igreja1o 
Ccap. 5). tOs rellgioSOS;> (cap, 6). ~In· 
dole escatâl6g1ca da Igreja peregrina e 
sua união com a Igreja celeste,, (cap. 7), a 
afinal. como coroa fulgurante da Igreja 
visível, "A Bem.aventurada Virgem Ma. 
ría, Màe de Deus, no mistério de Cristo 
e da Igreja.> (cap. 8>. 

Enumerando os títulos dos diversos 
capitulas da constJ.tuitãO dogmática e.Lu
men Gentium>, a gente nota qual o ru· 
mo que a Igreja deve tomar na sua ca· 
mtnhada alravés dos tempos. Sem ne
nhuma verdade fundament.at antes pe
lo contr{mo explicitando.as com toda 
clareza, o Vaticano Il procura tirar con
sequências pràttcas, para a Igreja do 
nosso tempa ser Mestra e Mãe de tOdas 
as pessoas. de todos os grupos sociais. 

As Congregaeões Marianas tt1m pro· 
curado renovar-se, de acordo com as nor
mas e orientacões do Vatlcano II. Desta 
ren•,ffac.5.o, sincera e protunda, vai de
pender a So_brcvtvêncla de todos os mo
v,mento:-1 e de todas as assocl.'.l~<i que 
nos checaram dos ::eculos pa...-;st,do!:i 
Tamb(-m as ord:ns t- congreg~ç,Oes reli· 
glo-.a., pn:d;pm fazer uma rcfloxüo pro
funda a mão d,:,s d0cumen10:1 concll,o.res. 
para se utu.lllzarem e pam ocup.trem o 
seu lugar no orga.n.bmo cdes,al . As Con. 
gregaçócs Marianas pod~m e devem en
camo.r a Igreja do Vat,cano II 

1G - cComp,re-tndo a sua pos'ç-.J,:, na 
.trreJ&. má. o sea.l10II' não acha que o P . 
\'aldJr &.- Mlli ,nd.o lonee demab, fa
\ando barbaridades eontra a no.a 1,rre
J&h 

D..:im Ad.rlano: A at,tude da dJoc., 
e do bbp,o perante o, :u:onte-c1rn~ntos da 
p,.ll'óqula do Rlachão. em relacã,u sobre
tudo uo P. V&ld,r R.o&, foi sempre de 
multa comprt-en.sl.o e pac,~nc1a Jwta
m•nte pur M uata.r CM uma peuoa 
doente. 

esperanta. de fracasso. 
S. Pedro, pregando aos judeus de 

boa vontade, podla afirmar a rosp2ito 
de Jesus esta palavra cJara e decisiva: 
«Em nenhum outro se en::o.ntra a salva
c;:ão; pois debaixo do céu não !oi dado 
aos homem; outro nome pelo qual pos
samos salvar-nos> (Atos 4, 12). Pedro re. 
rere--se a Jesus, único salvador da hu• 
manidade. 

O Na tal nos tem bra o fato h1st6rico 
do nascimento de Jes11s Cristo, o Filho 
de Deus que se fez homem, para ticar 
definitivamente conosco. Lembra·nos 
que é preciso abrirmos espaoo, em nos
so coraçã.o. para que 'l salvatão se tor
ne realidade concreta e eficaz. Lembra. 
nos que Jesus Cristo é nosso irmão, maiS 
velho que nos velo revelar definitiva
mente a dimensão paterna de nosso 
Deus. Sim, irmãos, D2us é antes de tu
do nosso Pai. 

As medidas que me parecem mais in· 
d.icadas são as medidas pastorais, sobre
tudo porque o problsma criado pela 
doença, do P. Valdir atí.ngiu muitas pes
soas, dJreta ou indireta!nente. Grave vio
lação do direito canônico e o direito ci
vil foi o P. Valdir e seguidores terem 
ocupado a mattiZ e as diversas capelas 
da paróquia, privando as.sim a djocese 
de um legitimo direito seu, para servi· 
ço do Povo. As barbaridades que o P. 
Valei.ir falou e fez, achou eu que. eom 
trabalho pastoral persistente e profun
do, serão atenuadas ou mesmo desfeitas. 
A história da Igreja, também da Igreja 
de Nova Iguaçu, deve estar necessarla,. 
mente marcada com a marca da Ouz de 
Jesus Cristo. 

MOSAICO 

• Todas as igrejas cristãs (menos 
a igreja armênia) celebram no dia 25 
de dezembro o Natal do Senhor. No.s 
meados do século 49 o Natal já era ce
lebrado em Roma nesse dia. Dai espa• 
lhou-se para as outras igrejas. Na tes
ta do Natal a Igreja quer celebrar não 
apenas o tato htstórico do nascimento de 
Jesus, como homem, mas também toda 
a obra do Filho de Deus, sua divindade 
escondida e sua obra redentora que se 
funda na sua rw.turez.a divina e humana. 

• No clfa do Nabl cada podre pode 
celebrar tr~s Missas: na aurora e no 
dia. lniel:zmente, em muitas dt nossas 
paróquias o med:1 de assnltos e violén• 
~ não permite a celebraeão da S. Mis
sa .:\ meia-noite, como foi sempre tradi
çlo em nosso país. Esperamos que vol • 
te essa bela tradlç..1o 

• Por ocasião do encerramento da 
reunfJo do Sacro C.:'flée'io (cardeais), em 
Roma, no dh 26 de novembro, o S . Pa 
dre anunciou para o ano d<? 1983 a ce. 
lebrtlçào do Ano S..'"\nto dl. ~Ao. Diz 
o Papa: EmbOra não tenha hav:fdo até 
!'J.gora o costume de uma c-e1ebmç-.1.o ln· 
termediârla~ Isto é, por OC'aslão d'> quin
quagésmo, há forte motivo 1>,.1ra que tal 
acontecimento seja dignamente comemo
rado em 1983. Ant'.'~ de tudo dev·~·se 
sublinhar a centra.l1J,1de do evento. que 
n:\o podo d':'l\;ar de Incitar os corações 
das hom!ns ao o.mor e culto cada vez 
malor pa.r:t (..""'.lm a obl":l saJvític!l de Crls· 
to. Redl'ntor Co~ homem, mediante o m<s• 
tl-r10 pasl'a.l <lo. sun Pai.do, :\f0rt! e Res-
surrcfç!lo> <O.s.s. Rom., ed pOrt 

05.12.821 . 

• O 'ln? de 1~3 sera t.1-mWm n,) 
Bra..s1l o .\.no d(..\-. ,·oqLÇQ('L'i', O Povo de 
Deus <- eh:unndo, pelo ~ulismo. pela crb;. 
mn. pela \.itla ~d~sl.:tl, a partl<"fpar na 
reall7,nç,10 do plano de o.mor 00 Pai , Es• 
,q part1elplfJo é v:triada llm tipo de 
parriclpac;.10, Introduzido pelo próprio 
Jesus: Crsto, l• ,o s;verdóclo. A lgrtja 
p~e1sa de 1ndre1, p 1r.1. ;1 celebração do 
mi.,té-rto euco.rL~t.co e pMI\ o servl('O da 
unl<b<lo. l'ur.lJltc o Ano Santo de 1983, 
prodnm:i.do pefo S. Padre. há lugar ade
qua.do parn um Ano da.1 Vocações. Em 
u:-nbos oa momentos da vida da Igreja 
o que t. .. t:. no centro ,,. a obra redent.QrJ. 
d• J~11us Cr,SIO. 6nL."O uJ.vador dos ho........ 



Piglna 4 

A PEDIDO 

O paro v~i charar a 
partida do Padre frança 

Quando Nova Iguaçu ~tiver comemorando aeua 
150 anos. dia 15 de janelro, estaremos iu;s;stlndo a par. 
tida de, um dos mW brilhantes sacerdote& da Igreja 
Católica ApastOJica Romana, po.d.re Lua da França. o 
ato de sa.ida do esllmado padre part,u do Bispo Dio
cesano, D. Adriano HJpólito, desejoso de remové•lo pa
ra uma outra paróquia. Nc entanto padre Luiz pre
fere de,xar a santa terr&D.ha Jgua.çunna e sair para à 
Arqu.idk.K."e.Se do Rio de .Janeiro, onde, na certa. rece
berá m,.!-~.'.io espinhoaa mu saber6. eoroar de êxito sua 
raminho da. 

Isto para nós ~ uma noticia. nada a,gradlvel, jà 
que sabemos do esforço do padre Lulz de Fra.Aça em 
dar dlrntmsão maior ao seu tra.balbo pastoral e adm.t
ni<.tratlvo à .Lrento d 1 lgrt"ja dt' '\\Y':''"\ SOnhora de Fà
tima e São Jorge, nossa c:Jgrt:Ja ao laei.o de lá-... 

Este lato. embora isolado, carece de uma cell:a .re
serva sob o comando da igreja aqui na reg.ão. se sa• 
bendo <b. falta de trabalhadores para esta imensa sea. 
ra. onde padre LuJ.z se notab1lae>u pelo feliz processo 
de adm,nistração realizado pela det,sa de sua paró· 
quia 

cremos. que alguma coisa anda errado no procedi 
mento de D Adriano. multo embora p0ssa ser ale
gada a rotina de remanejB.m.ento, mas nJ.o estamos aqul 
para crJticar a col"'....duta do Bispo D. Adriano, e sim 
cobrar as explicações dev1da.s e merecidas 

Quando a cidade estiver em festo. e multa. gente 
esth"er ~orrmdo outros estarão chorando a partida de 
um verd·1deiro sacerdote do CrUto. Com aquele JeitAo 
nordestino e uma boa vontade para com todo~, este 
padre chegou e venceu em Nova Iguaçu. mostrando 
.uma verdadeira abnegaç-J.o pela causa abraça.dá.. 

Quais seriam a.s causas para a sa1da do padre Luiz 
de Fran~ da paróquia dt" Nossa Senhora de Fétim.a 
e São Jorge? 

1; uma. indagação que nasce dentro da genta para 
morrer logo ala adiante. na sede do Bispado. 

Rendemos nosso pleito de gratidão ao padre LUtZ de 
França. eo.erando quí' sua escolha em Ir para o Rio 
de Janeiro tenha a lx-ntão de Nosso Senhor Jesus cru. 
to e })osSB all realiZar seu trabalho. coroo o feito aqui 
em nossa cidade. 

Será i.r?evogàvel a decisão do Bispo D Adriano? 
Ê uma pergunta que !-Omen1e Poderá. sei- respon~ 

dlda pelo próprio, para dizer a cidade as ruões deste 
ato. 

Padre Lua: de França vai sa,r do municip!o, le
vando com ele um pedaço de cada corac;-ão. Uma ll· 
-grima eSC'Ond1da surge no olhar daquele paroquiano 
sentado no banco, ass.stlndo a mi.soa celebra~ por 
padre Luiz, como que perguntando a Deu.. como pode 
acontecer uma mudança tão inexpUct.vel. 

Não somos contra isto ou aquilo dentro de cada. or
ganização tque tem seus dlrlg,,ntes. nossa obr,gação 
f procurar entender como ocorrem fatos desta natu· 
reza. 

Tudo bem. padre Lull:, vt e leve um abre.90 do 
povo deste munldp,o que voei! ajudou a dtsen,-otver 

E.e.ta é nossa Opinião 

Os proqná""" da lgffJa ele N. S db Fitana e S . 
Jor~. 

<Transcr,to do •Correto da Maxam.bomba>, edição de 
4 a 10.12.1982> 

1-SESQUICENTENARIO DE N. IGUAÇU 

l 
Aspoctos deste Município .,n calendllri0e e 

car•õas natal·nos, para o ~rcio • a l ndúst2,1 e 
<1em0 is pessoas interessadas. Desenhos a bico de 
prna de Mauro Lemos ce Azeredo Tratar dlreta
m~nte n:i ,edoção deste jornal ou pelo talefone 
767-2725 

O PONTO DE ENCONTRO 
O MELHOR TEMPERO 

N:is noites de sextas e sábado~, Chimanita 
Piano Rat: eom o pianista internacional 
Reynalrh, e aos domingOti no alm~. 

'l'ra\· lfanano de )foura, 63 . T,-L 767-02.67 

150 anus de Nuva louaçi; tem 
programacão comemnrntiva 

iA Secretaria Municipal de Educação e Cultura or. 
ganizou o programa de festividades do Sesquicentenã
rio de Nova Iguaçu, que foi aberto na quarta-feira_ pas
sada com palestra do professor Ruy Afrãnio Peixoto, 
no auditório da SESNI. As comemorações se esten
derão até o dia 15 dt janeiro, data de fundação da 
cidade, e contarão com diversas atrações, shows. ati
vidades esportivas, exposições artlst:cas, etc Neste 
sábado das 8 às 13 hOras, também no auditório da 
Faculd~de, ~erã realizado, dentro da programação fes
tiva. um Seminário sobre Cultura lguaçuana. com El· 
posição de Arte Popular O Ceminário tem como coor
denador o Prof . Júlio César da Silva, Coordenador de 
Assuntos Culturais da PMNI. 

Formatura 
neste final 

da ABEU 
, 
e 

de semana 
começaram na noite de ontem, no atJd1tório da 

Rua ltaiara as solenidades de formah:ra da Associa
ção Brasileira de Ensino Universitério (ABEU), relati
vas ao ano de 1982 Ontem receberam seus diplomas 
os 22 bacharelandos de Ciências Contábets e os 38 
bacharelanos de Ciências Administrativas da Facolda
de de Ciências Econômicas, Cor.tébeis e Adm;nistra
livas de Nova Iguaçu Os professores, José Antonio 
Femandes Júnior e Jorge Ribeiro dos Passos Rosa 
foram os patronos das turmas e os professores Se
tembrino da Silva e Emesto lzota Vieira os paraninfos 
Na tarde deste sãbado. às 15 horas, no Auditório de 
convenções do Rlocentro, no Rio de Janeiro, seré rea. 
Hzada a colação de grau dos formandos da Escola 
T1!cnlca Belford Roxo, 1ambém ligada ao complexo 
educacional da ABEU . Receberão diploma 85 novos 
professores de Educação Flslca, 63 Assistentes de Ad
ministração, 78 Técnicos em Contabilidade, 62 Técni
cos em Eletrônica, 71 Técnicos em Qulmca e 35 Pro
fessores de 1a à 4a S'"lrie Também no Centro de 
Convencõc5 do Rlocentro receberão seus diplomas c:s 
formandos do Centro Educacional Jo~ do Patrocln•ó 
e do Instituto Professor Alfredo Filguelras (de N1iópo
lis). colégios também ligados ao grupo de ensino li
derado pela ABEU 

FUNEllARIA SÃO SALVADOR LTDA . 
- KATRIZ-
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- TENDE.SE 
iPiífflJiííííiR - Flaan• 
_. aprovado, 'bem loca· 
..... !tua Paris. n.0 36. C/ 
t .,.,-tos. sala. C()llinha. -
_... ma e dep. <le ,m. 
JIOClla, Co,ap1"ta vap • 

com Arvores truttferas. Aree 
teta!: 4 .800 m2. Tratar: ........ 
767-303i - 767·4631. S . P . S. 
oeo7. 

Casa - Jtua Santos Du
mont. itlma reskiê11da esttlo 
eolonlal e/ 4 quartos. sendo 
1 suite. :;i salas, copa, cozinha, 
Jardim de Inverno. 2 banhei
ros, àrea e gara1:em e dep. 
de en,pregada. Tratar teleto. 
nes: 767~ - 767-4631 -

~· Tratar tel..: ........... . 
,rr.-.,4'31,. S.P.A.P . .. . -· 

S .P .C . - · 
ltPARTAMENl'O - V
~ •recura utW. ltom At,ar .. 
tamento J!T'eCUl'e • Sà Pinte. 
Tem•• .. md,eres Aparta. 
,.entes. tan• • lad• nobre 
•rao tam~m. do lad• .,.. 
m..-d•. Trablr 7V1 ..3836 -
"167-Mi31 - S .P .AP. OOlll . 

Sá PINTO 
LANÇA NO BAIRRO DA LUZ 

O que você esperava. Casas Coloniais. C/ 2 quar. 
tos ri opção para 3, salão, copa-cozinha, banheiro 
Ira de serviço e banheiro de empregada, garagem e 
!enlim. Financiamento garantido . Não perca a opor• 
1unidade de morar bem. 

Trata Tel. 767-3036 e 767-4631 . 

llla■ice Cauta Matias 
~ 

AIUl9e•ctlan988 
Setlfflâa, guartas • .-tu 
eanauttae ~ hora marcua 

CeNultórlo: RIII Baflle de Tiwgui. -
Te111.: 7'17-01$3 e 717-824' 

~a 767-7041 - Nava lguaçu-lU 

1ttLI.O CORREDEfflA. 
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. A ORJU~O - MORE'ITI 
= CONTABILIDADE 
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JOSl CARDOSO TAVORA E 
FERNANDO ANTONIO MARTINS 
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APARTIMENTO 
1.,,..... 

Vendo apartamento, e/ 2 quart011, sala, co
zinha, copa, 2 banheiros, varanda, eotr•dll de ser
viço, dependências de émpreg.\Sfllllçc> de 
lnterfone cl antena coletiva e vaga _,ara L-1011 
na garagem. Ponto nobre de Nova Iguaçu. Av. 
Santos Dumont, 292. unidade 504. Tratar direta. 
mente na redação deste jomal ou pelo telefo
ne: 767-2725, di, l!8gllndR a sexta. no honlrio co-
mercial.. • "I 

• otlcca ,camoco 
~~~· · 

.A,a.re)hos audWvos 
.. LeDtes dê óõa~w 

---• #' Tudo sobl'e-VABILUX 
Conaertos0 elll' geral 

Filmes e ~velações i 
RUA OTÃVIO TAROUINO. 112 

TEL:767-8932 

N. IGUAÇU• CENTllO ' 

Leia e assine o 
Correio da Lavoura 

DE PEDRA '11\fi 
'f'ªª' ., :J ?i • ;ii♦•• ce~• =>~• 

7'7417 - ·TELl.X' (021) .32334 
r 
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Indicador Médico 
K OS PI TAIS • OI! 1 N I CA IS ., M 1!! D I C OS • D E 1. T 1 8 TA IS • 8 e R V 1 9 O · 

} 1HO™IIEOPATll1'-
cuN1CA GERAL OE HOMEOPATIA E 

ENDOCRINOLOGIA 
(DIABETES, OBESIOADE, TIREOIDE. 

DISTORBIOS SEXUAIS) 

.EHAGBEODIEN'l'O NATOJI.AL 
Dr. José Geraldo R. Gonçlllv~ 

Ho érlo: 2', 3> e&, dM • à 12 e Ált 14 às 18 
Aos sãbadoll: Ilias i às 16 horas 
Tel. 767-9572 - Nova Iguaçu (RJ) 

Tlavessa Ibot)', ri' 88, sala 2'8 
(Pr6xlmo ao Foraa> 

Allanice Couto Mattos 
PSIOOLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

COl\'SULTôRIO: R ua Barão de Tlnguà. 633, N. Iguaçu 
(Atrãs da Casa de Saúde Nossa Senhora de Fátima) 

HO~O: 2', 4> e &>-Feira, de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESID~CIA: 767·70U 

PN EU!\IOI:OGIA (D&e11ças de hbaãe) 
DR. J ORGE TOGI 

aa. e 5a. - Horário marea.r ~ tet. 7Gi ..:c..d 

THE!tE122n!A amu&IDA PINRURO 

Coru:ultas: ~ - • 5a.--. cLu 13 ls l!l h•ru 

Coilvênlo e/ Mlalatlido da .A.croniuti• 

, .. ~ CONCEIÇÃO COIUl.&'A. DMil CHAGAS 1 
Quana e .- - àa U ta ll! 11.•ra• 

Cons.: Av. A.me.ai -• ~ o/711J - Tel ffl·:l035 
Entrada p/ Trav. Quaresna. 30 - Neva lgua(U _ R.J \ 1 

PSICóLOGA 

DR ALBERTO ERASMI PILOTO 

GINECOLOGIA, E ClTOP.I.TOLOGlA 
PREVEN~O DO CANCER 

Tratamento das Eu.fermldad°" do .A.parelho Geoltal 
F,:mJJllno 

AteRdlmento com hora marcada. Diariamente, daa 15 
uaDorU 

Rua Onlx n. • 7, Sobrado - ll(e,iq""' 
Telefones; '196-1246 e 767-1.l!ill 

125 anos 
• TRADICAO E QUUaADE ABSeLUf.l. JDI, 

SCHOLL COSMETIC l'clDIQURE 

• Af11llos ~ ,,..._ ..._,_ -~ 
eslmlàreS 
Botas e palml»- -,/ ... paea - e..delru 4e 
rodas .. JDWúU 
Cintas esp,clalo p/ ~ e lteloa 
Md plll1' da .fallead!l 

DENTAL CIRúBGICA NOTA 
ESPERANÇA _iTDA. 

Av. Mal ,.._ Peil<mo. 2.111 - N . ~ 
N : '1''M'lt8 - lSIK ... 

S.iiEILA MARIA MARINHO PEREIRA 

1cmUEGU. PENTIST&l 

CONSUL Tô!UO - Rua Otâvio Tarqulno, 74 · Apt. • Sll 

Edlflclo ldercanbaDlt 
Hora marcada - Tel. ,57·3980 

----------------'-------

Serviço Ooontolouicu Especializado 
DR. IV Al't J;'O..sECAI 

ESPECIALJDADES oooNTóLOGICLS 

CJU>l'IU - N.• 31 CGC N.• 2B'lUM7/00l CF0 N.• ~ 
DUJUAMl!:N'J'E. D.a.li 8 AS 19 HORAS - JIUA NELSON R.V,IOS, 72l -

n:L!. 'M'l-46M e ffl-!JMT - N--VA IGU""3 - sri.tW M IWI 

' 

UNlMEO 
NOVA 
JGUAÇUI 

SISTEMA NACIONAL DB S'AúDE 

Assistência Médica ea Co11Sultórlo par-.: 
Contra tos ColetlV<)S • lndhlld.ua.is 
Exames e Interna,:ões 

BUA OOBONEL FBANClSOO SOAJai '8 • 11.1.L.t. uz 
TEL. : wi.e:aa 

CLÍNICA DE OLHOS 
:Br. Armando Ribeiro Filho 

OCllLOS. CIRURGIA E LENTES DE CXl NTATO 

HMár!o: 2> a G•·fe!ra das 9 u 12 e H As 18 bs. 

' ' I s • 

Sábados das 9 à.s 12 hs. 
eoasU:tórlo: Rua Otàvio Tarqula•. 51 · Apt.• ia · 
Nova Iguaçu·RJ Te!. 7G1·M811 • Térreo 

DR. FERNANDO 1lAIA PEIX8'r8 

DOENÇAS DE SENHOR.AS 

PART9S - -URGUS 

Couu1'6rlo: Rua ~vio Tarquhl•, D/WI 
BorArlo: 28.-feln. das 15 às U bs. 

aa. e 5a.-telra. das 18 u » ba. 

l 

1 
ORA. ROSA MARIA \ 
FACURJ RAPHAEL 

(PSICóLOc;'.A.) 1 
P61COOIAGN0s;1CO E PSI~ 

OIIIEHTAÇA() OE GESTANJES E~ DE~ 
Hoal mar.- pelo ltl. 787-68111 - • ao • ~ 

du\3u20ho• l 
Oo""tnk-.: BANCO 00 IRASU. GA8SU E ..-W.. 

Ouvidas 
Nariz 
Gargantl 

a.lNI9.& DJ!i OTO~ 11B 
NOVà MlU.1.ÇIJ 

Tel. ~. 788-ol!O 
•J!S. Ao~ CYITONl 

CAlU,OS RAMOS 
DONALDO PELe60 
PEDRO SAN'ITY 

ffl,rárlo: 2' a 6t das 9.00 u 1',3lll 
!láb. : 9,00 à.s 12,00 ll 

ftua Be.....nl!Do Melo. 2'29 

Convênios : UNIMED, PATRONAL. GOLDEN CROSS. 
BANCO DO BRASIL, PETROBRAS, TELERJ, 
CABERJ, BNH, FUNCEF, BEMGE. ARSA, EMBRATBL 

CL1NICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSll;ICAÇJ.0 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR -- -.._ _, 
DR. AFONSO FATOREW 

BIia G1II. Z-. ffl - Saba 816/9 
...... 288·28il e :le8-11'7'l"I - 'l'lj-.U 

, • ._.._ ... -- - ....,..ta) 

HOSPlT AL DE CLíNICAS 
INFANTIL LTDA. 

- otNSm.TAS - B'!TERNACoES - CENT!l0 DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULJZACo!:'..,;:-,.,~~~). 

_ 1.JND)ADE DE TRAlf,\MENTÜ ª"-• --•an. 
- CONVeNlOS COM O JNPS, BANCO DO .,..,..,_ 

UNIM11D JNCR.I.. CAoIXA ECONOMIC\. FED.aRAL-
!lUA !h.iNJo "M.•M. !115 - NO•.'A !GWACII 

TJL.1"Klll 

l 
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J'il'n• 7 OOBBl:IO D& L&VOUB& SABADO, 18 E JlOlllNGO, 1ll 12 lllll2 -=-..:----------------_:~~~~~~----------~~~~~~~~~ 

·io lnf ormal 
Tempo de festa 

Mais um jantar aconteceu em torno do colun'sta. 

1estejando "au grand complet" o titulo de Cidadão do 
Estado do Rio de Janeiro. outorgado pela A~sembléia 
legislativa do Rio, por in;cação do Deputado JOÃO 
BATISTA BARRETO LUBANCO. • O "vrai rebú" teve 
Mra e vez nesta segunda, no varandão da Pizzeria La 
Oolce Vila, tendo a cascata murmurante por testemu
nha. Penduradas no alto. estrelas de todas as cores 
davam um toque muito especial à noitada, com mesas 
em toalhas brancas e arranjos de flores brancas, de 
AGNALDO FLORES & DECORAÇÕES • Noitada se
lecionada. personalidades do mundo social. beautiful 
people que é noticia no dia-a-dia, os nomes que ha
bitam as colunas sociais mais lidas e importantes da 
c'dade. • Jantar delicioso, só faltou ser aplaudido 
Como déssert bananas e cerejas flambadas, com sor
vete. Uma delicia na verdade! Fizera.,, grande suces
so • Manollo Martines e Baltazar Fiuza Peres capri
dlaram nos mln'mos detalhes. desde o vinho branco 
servido como drink, até os vinhos tintos (três quallda-
9es) e um v'nho espumoso tipo champã que foi o que 
ma's êxito fez entre os finos. 

Brava gente, nossa gente 
MARIAZINHA e ELMO BRAGA, que são amigos 

~ eu gosto muito. chegaram cedo. ocuparam mesa 
Grande, com o Deputado JOÃO BATISTA BARRETO 
lUBANCO. com JORGE 111.BRAHÃO, ANOLGA SILVA, 
!'AULO. do Salão DON PAULO, ROSE e JOSÊ NAZA
RENO STORANl Esqueci de dizer, a OAISE SAMPAIO 
deu o ar da graça. chique. • O galão MARCOS BAR
ROS foi todo de negro, elegante. Ele comanda o BAR
ROS CABELEIREIROS, o salão Unisex mais chique do 
Grande Rio e por onde passam todos os dias os co
hmt,e· s que são notícia nos lados de cá • A bonita 
modelo SHEWRY anotou as presenças, e o CLAUDIO 
MOURA fotografou todos os lances • Mesa top a de 
lUCINHA e RIVALDO VIEIRA, de MARISTELA e MARIL 
DA CAETANO DE OLIVEIRA, de ELISABETH e PAULO 
FlORENTINO e de LEILA APARECIDA PEREIRA. • 
PAULO FERNANDO PEIXOTO LUBANCO adorou a fes
la ficou até bem tarde • Um vaivém constante du
ran'e todas as horas do jantar . NILZA BALMAN e VI
CE!{TE DE PAULO MANSO mais uma vez colaboraram, 
recebendo os convidados e cu'dando do setor da por..._ 

Tempo de verão 
Jane ro p ntando com força total no verão quente 

e Com duas promoções do colun sta Nos lados igua
Cllanos. o dinner em torno de MARIAZINHA BRAGA e 
Dato CARDOSO d a 14 e a festa TEMPO DE VE
IIÃO na CIRCus' D:scothéque, a casa da moda nas 
tariocas pl.lgas Traje· branco total. O convite por 
Pessoa custará cinco mil pratas. com ;antar e beb:das 
•ot Uldas Será uma noitada beliss,ma, com presenças 

fllPOr1an•es como sempre acontece em minhas festas, 
~~ sab•m. nem preciso d zer ** Fernando Moreno 
~me ando que va voltar a escrever em Nova Iguaçu . 
., •- e • no O Pontual , pc'o que me consta Seria 

1 
~o? Interrogação parando no er. Na SEMANA 
l, T~A e ro CORRE!O DA LAVOURA é que não 
~ se• MESMO. ** ADRIANA MARCONDES e LU
~r,, O OuARE~MA troe ram al'anças na mão esquer-

, ~: •ado tt Onde andarà o Papai Gay/82? Deve 
:::iu e Fusq~ nha branco 

.... 

ELEGANTES 
PRESENÇAS 

Falnr em eler.Anr-ia. \"t\le 
lcmhrar d? m-upr') do jantar 
C'"m.i.nd:'l.do r,elo D~f.TO CAR· 
no~o (eJ• • MARTAZTNHA 
RRAGA ~cr,io o N'ntro d&'I 
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CO:\fUNHÃO 

Pois é! 
Vo~s sabem, a modéstia 

nunca fez a minha tônica, 
ap~sar da~ tnlmtgas criatu
ra~ ficarem se mordl":ndo de 
ralva e d':" lnví'1a. Mas o que 
posso fazer? Não tenho cul
pa ~e todas as festa~ que 
promovo são !iiUcesso . A que 
p:deria atribuir isso? Since
ramtnte, não i-e, responder . 
Da.~ pres!mças de se,:unda
felra. c-aderninho azul super 
!!'moer em ac-a.o· MARLY e 
ERICH BUSCHLE, amli,os 
nu~r1do~ . .isslm como LUZ 
<J:nda. de neJ?"T"O. e <'Om um 
rohr dt ~roloc:: aue fez o 
r,-,iitlor lliuC'f'o::~o, JOS"t MA· 
RTA T)F A7.F"i::no. M me
'.',:"1 tle FT.ClmtA e KTRA7. 
f'Ol'''ST~NTJNO KARRA7.. 
n° f'APMFT,A ~ PAOT,O CO
T.AFllA"1r'FS:f'O P FTTA"1A 
• .TFFIT.PS:O'l MARTINO 
• 01,f-T-" '""nt>O v1o: BF.'R
NADFn:; rde '\7111 c-larinho, 
1•ma o-?'~Ml ,. nAVTD AClUl
NO FTT..FIO. el,11: tomarã,, o 
rnrrin t!e f"RhO Frio n~ tem
r.nr;tda ro,.., o pn,no ~ 'ho
,..t., .6..I.T'f"J:" A"l'D~C::.OV 
,'nATP r-A<;'l"RO MOTl'A 
{ At> mri-A0 1 -to ºffl flOT"'C::: f> r~-
11-o"lo:: ........... ,.,,.1t p h1"-!lnr~<i:) 

1:"'nAMf"'TC::.(Yl o li'T"IHA'DnO 
--..,.rv,..-r,\ ft,P.6,_Rl:"CIDA 

FT'"RTAnn "'JT~~ '1e novn 
,.. '11"11 r-i-..,elitnc mate; C'UrtO!'I: 
'"' ,,..,,.~,,.1\tn o&m t.nrn bet!i:" ltn-

e .TTTf"'n.Af'l\.r'C" MORFTR.A 
P AT.~A'J'nRl<': DlTAR'T"R 11· 
,.,.,..,..,... ""'I ...,,,.,.,. ~,. '-fA'DTA 

(""'l."MT TA l=tAP0 nc::a. _, TO~ 
fln" 1- :-,,o::<:f ~" ltROC::.A Es-
1 .. ,,,...,... ,-'h1"'"º,. .,.,,1., v1Ai., 

., .AnAT ,,n,, nnA~-ri.- ,.,..,. 
fT· '" T'l"I., :11 t~rrto "º"" Alt> l{A -

"T'Ti\ c::nAR"F'C::. ,,. ETFVAT.DO 
'PP.A"'1nl\O r,1>" ~er:1 ,., ~~
f"nn11:!!vel 'O'!lo ,1~-ir 11:, R('I. 

f"IF.T() 1"1"1Tf' " ••,oer fp,c;t~ d~ 
l'f",·efl.1nn c:NOrrE DO HA
\VAh. d,p :-i1. TERESINH'A 
MORFTRA RO~E SAMPAIO 
e ma:s e matc: 

• Ztlda f' Jos{> Roberto Ma
<'hado rontavam qut!: o bati!'i
mo do 1ovem Carlos Renato 
dt Almetda Ferre1ra. &C"Onte
c-e no dia 25. N:itat. no !!õítio
rf"sld~ncln. do c-a.sal Therezi
r.ha e Paulo l\fachado . 

Realizou-se no úll'mo dia 12 às 16 horas. na loreja 
de Nossa Senhora de Fât'ma e São Jorge, a primeira 
comunhão da menina de 9 anos Maria Luiza de Olivei

ra e Silva, Ilha de Nelson Nunes de Olival ra e D alva 
Born,er de Oliveira 

BOAS FESTAS! 

Natal às portas e cartões h ~bitando a mesa 
de trabalho São mu tos muitos mesmo. Nas pr6-
x1m~ ed;ções, os agradecimentos, pois_ 
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TOP /TOP /TOP 
TOP/TOP/ 

Almoçando na M,nuano 
esta sem3na. encontrei o 
Marco Antonio Rodrigues, 
o craque do Vasco, conhe
c'do por Marqu:nhos. Ele 
tem circul:,do por lá de 
vez em quando 1rl< E na 
RODEIO, o cclunisla de 

i\ImtENTO 

1 - Perfo110 o atendi
mento da equipe de gar
çons, comandada p e I o 
l11ã:tre Edyr Foi L➔e quem 
preparou a delic.a do 
"óéssert· que fo o gcan
dc sucesso da 001te 

2 - Elogiados os arran
jos -que decorav~. o :T,

b'.ente. simplesmcnle des
lumbrante3, de AGNALDO 
fLORES & DECOR,.ÇôE_S. 

última Hora·, ROY SU
GAR, foi devidamente ho
menageado com super 
Jantar no sábado. LAURO 
GIEHL fez entrega da pia- 3 JAIME BITEN
ca de pra'a, aplau~os, o COURT me contava du• 
RENATO ALVES apresen- 1 ante a festa, que Ch co 
tou O show como o faz Anis10 vai se aprc,eniar 
:odas as s~xtas. sábados no Tul;pas, d a 9 de ,anei
e domingos. ROY emo- ro, em super show 

cionado, s2 fazia acompa- 4 - JORGE ABRAHÃO 
nhar dos familiares. tt 
Todos os caminhos levam 
hoje e amanhã ao Teatro 
Procópio Ferreira para o 
show de f'OGéRIA, Marle
ne Casanova, Kiriaki (aten
ção. revisao. é Kiriaki 
mesmo viu?) Eliane. a 
que a,;ebata paixões, Sa
mantha e grupo de baila
rmos. "GAY GIRLS é o 
nome do espetáculo tt 
Jl.LVARO e VERA MELLO 
enviando abraços pelo 
meu título recebido dia 6. 
Mercl. tt Poucas aconte
cênclas com hora e vez 
"1a city, proximidades das 
festas e tudo fica mais 
calmo O que não acal
mou nas casPs "ºtum~• 
foram os banquetes, em 
número dos maiores To
los os d'as. tt Adoiana e 
Alvaro Auqusto são um 
exemplo de filhos dedica
~os Trabalham com os 
::iapais na Casa da Ritinha. 
Famllia bon'ta. aosto de 
ver tt Bomba! Um orr>
cesso ou~ cat1SC'11J ch"li

comentava sobre a engra
çadiss1ma testa que fo1 a 
o:eição da M ss Gay Es
iado do R,o, acontecida 
no I BC Pelo que eu sou
be, aconteceram coisas 
mu to curiosas. Do júri 
anunciado do R - não 
apareceu uma viv.~ alma 
~equer A estreliss'ma RO
GÊRIA - que no sábado, 
d: a 11, estava em , ournée 
~elo Nordeste - anun
c•ada como presidante do 
júri. Só que nem P a nem 
seu empresário ab'am 
disso Curioso, não' Sil
"'nho voltou no sâl>.1do de 
Nova Iorque. portan não 
poderia vir, nem que qui
·~sse ROGt;RIA gru
po de estrelas se ;,p ,sen
tam, hoje e am~r>ha. no 
Teatro Procóp'o Ferre'ra, 
do Colégio Afrânio Peixo
to, às 21 horinhas em pon
to Todos lã. pert0 nto! 

A PROFESSOP \ 
KARLA BELÉ~l 

ques e desmaios certa vez O lnst1tut-0 de Educaç.,o 
na cidade. envolvendo Rangel Pestana realiz::iu. no 
uma dam~ da sociedade e ~~tt:sc;,:.~~~\•~J~d;~~ãs~~ 
tima bicha sem classe. formatura das aluna!' r'o Cur 
va'. voltar ao noticiário: se- de Formaç-:io de Professo-

terá reaberto Aouardem ~k. ~foi t~~~ ~1 
~·~rr!

1
~ 

notícias. * * Etevaldo professJrandas da turma 
Brandão. Claudio Moura. 3102 dfstaco a nossz. rotegui
Alberto Aqu'no, as gratas ~ha Karla Bel~m. a quem 
revelações no jornalismo d!-sejamos; um grant'e suces
tocial iQU3:ÇUano em 82 so na nobre carreira ..! 1 ma
Eu, Plácido e N'canor Jâ glstér,o 
batalhamos há mais tem
po. Quanto ao resto. Res
to? Como dir:a Alberto 
Aquino ... o vento levou !li 

mwA 
WE~CHl:NFr:r DER 

Bazar Nove Ldo:.-1 
lA loja que virou m ,da 

Arligo:i de pre3ente e Attesanc. os 
lUnica em Nova 1guaçuJ 

Trav. Mariano de !\loura, 9 - N. Igu •1 
lAO lado da Catedral) 

O JEITO BRASILEIRO DE VOAR 
PASSAGF.NS A V'ISTA E A CIUDITO 

PARA TODO O L~SlL 

lTSE O CREDI-SF:\I VASP 
m:SCON'mS f'.SPECrAtS EA! voos NOTURN J 

YALDOIAil A.T nmr:mo 

Trav M~rion,l de .Mouri:1. 79 • Te!s : 767-Tm 
7G7 .. 0.."67 - Nov.1 Igu :.a - n.r 
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~ossos BOSQUES SEM MAIS VIDA 
( FUTEBOL AMEACAOO ) 

As enchentes de \-e1ão, em Nova Igua
çu, se:;undo 1''r.:àcnco l< e1·nandc3 Pe1•eira, 
d~;nonstram que os córregos do passado de
sapai-eceram. 

Na minha infância, os campos de pela
da, os gramados, prnduúam .'.\ magia inimi
ta vel dos domingos. 

Já não se iazem domingos como anti
gamente. 

Desapareceram os valões, os córregos. 
Desapareceram os campinhos de pelada -
infra-estrutura do futebol brasileiro. Infra

estrutura da paixão nacional. 
As escolas, e1·guidas para atender mais 

ao interesse eleito1·eiro, não despertam nos 
alunos a solidariedade do desporto. 

Os clubes, num tempo em que apresen
tavam quadras descobertas, pa1ticipavam 
permanentemente das atividades esportivas. 
Hoje, com quadras cobertas, não estão de
civolvendo, como antigamente, o encontro 

u •. juventude com a alegria do convívio so-
e ;,l, fundamentado nos jogos coletivos. 

As desconcertantes jogad::!s dos nossos 
c, ,:ques, desnutridas, também pela falta de 
t .. rcício permanente, não arrancam os de
li_ :ntes aplausos costumeiros das arquiban
~Jas e das gerais. 

As incontáveis áreas, que no passado 
cohriam os domingos com os jogos de cami
sas (com mais colorido do que a Aquarela 
Brasileira), estão sendo ocupadas pelos es
pigões da especulação imobiliária. Especial
mente nos ditos centros urbanos. O interior 
ainda permanece produzindo, na empobre
cich atividade agro-dE:sportiva. 

Os administradores do ;:manhã não po
dem, sob pena de estarem colaborando com 
a morte dos nossos traços culturais, estar 
omissos ante o problema já denunciado. 
Preservar nossos campos de peladas é tam
bém preservar a vida comunitária, o des
pnrto nacional, a cultura popular. 

Não sei se algum sociólogo já andou 
e~tudando o convívio nutrido nos campos de 
pebda, nos grêmios recreativos e carnava
lc"cos, nas esquinas do bate-papo, nos ba
res. nos pontos de encontro, nos centros 

l\' E"I ALBERTO 

afro-brasileiros. Um Universo Cultural de 
surpreender os que, amarrados ao canal de 
t~ve, nao conhecem o outro mundo, além do 
v1deo. 

Em breve, o futebol perceberá, amar
gurado, a decadência na prndutivídade na 
arte e agilidade dos seus grandes astro~. 

Só sabe fazer quem, permanentemente, 
desde cedo, ap1·endeu fazendo. 

O futebol soçaite, o futebol de areia de 
praia, de salão, de asfalto eleitoreiro, de 'rua 
de lazer, não formará, dentro do futebol 
(que os mais velhos conheceram), a magia 
encantadora que arrebatava multidões -
entusiasmando o mundo inteirn. 

A explosão demográfica, sobre qual de
sabam todas as acusações dos incompeten
tes, não é, propriamente, a maior culpada. 
Mas sim a falta de cl"iatividade dos admi
nistradores. 

O Patrimônio Municipal conta (se é 
que ainda conta) com imóveis valorizados. 
Permutas (como já aconteceram em alguns 
casos) podem ser a solução para o proble
ma. 

A comunidade, na sua luta de buscar 
áreas para o lazer, não poderá deixar de 
lado a batalha pela preservação de espaços 
da maior importância para a prática do es
po1te, de brincadeiras, do encontro, da so
lidariedade. 

Está na hora (e estamos bastante atra. 
sados) de começar a repensar a vida em 
grupo, para começar a administrar o ama: 
nhã. Uma coisa puxa outra. A Cultura e 
uma teia de traços que está sendo colocada 
à margem do rio da esperança. Cortados, 
não conseguirão fazer a permanência da 
malha da rede, para a pesca e para a mul
tiplica'ção dos peixes que alimentarão, no 
convívio, nossos netos. 

Todos à luta, para que o Futebol .BEa
sileiro, para que uma das maiores paLXoes 
nacionais, não acabe por pendurar as suas 
maravilhosas chuteiras. 

Quem não gosta de pipas, de futebol, 
de ver a criançada alegre, de samba, bom 
sujeito não é! 

XV de Novembro derrotou o tolumbia por 4 a 1 
Em partida muito bem 

4!sputada realizada no Es. 
lãdio da Vila Carmari, o 
XV de Novembro derrotou 
o Colúmbia FC pela conta
gem de 4 a 1 . A partida 
do (ilt "'º sábado foi bas-
1an1e · ,ovimentada e con
tou com a participação 
entu: : ;mada de um apre
.· ãvel r,úmero de torcedo

, es . O placar foi movi
mentvo logo aos 8 minu-

tos do primeiro tempo, por 
,nterméd:o de Belo, abrin
do a contagem para o XV 
de Novembro Aos 40 mi
nutos Jado aumentou pa,. 
ra 2 a O, resultado da pri
meira etapa . No segundo 
tempo o panorama da 
partida não se modificou, 
com um acentuado doml
rdo do XV de Novembro. 
Ainda assim quem marcou 
r os minutos iniciais, aos 

10, precisamente, foi a 
equipe do COiúmbia, por 
Intermédio de Henrique. 
Aos 26 minutos, no entan
to o XV de Novembro vol
ta~ia a marcar, demons
trando a sua superiorida
de no gramado, com um 
belo gol de Alulzo, aos 
40 minutos Mudo liquidou 
n fatura, definindo o mar
cador em 4 a 1 . 

XV de Novembro 

lzaias; Marivaldo, Chevro
lel (Mauricinho), Abelardo 
e Paulo; Getúlio, Jado 
(Aluizio) e Belo (Luiz); 
Nilson (Nelson), Mudo e 
indio Técnico: Aquilino . 
Colúmbia - Jorge (Al
mir); Itamar, Ninho . (Ser
rote). Ednaldo e Falir; f'.l· 
ninho Henrique e Mário 
(Naval); Jabet, Praxedes e 
Carlinhos Técnico; Sen
na 

Mão-de-ferro de l:hizola na 

Prefeitura de Nova lguaçn 
forem desenvol•: da~ pe,a 
r.cva aomin,&tr;;.i;ao 15:,ua.. 
\ :uana . 
~H,l>A INTERNA 

Uur"°nte o I Cong,esso 
Re9,ona1 do Part,ac, De
mo e r á t 1co 1 raoalh1:;u:1 
(F-DT), real zado no sába. 
do e no domingo, nas de
pendê,1c1a; do Colégio da 
armas. foi intensa a guer
'" de bast.dores emre as 
c-orrentes de Ary S1l·,a e 
Paulo Leone . Como na 
sexta-feira o Deputado 
Federal José Mauric10 di
vulgara resultados extra-

,. .. r"' ""~ .... r ,"\iram L ... m0'1, 
¼~d a. 11.1 ... \:a r ..1.0 ,\;. cocn. 
-,!om,~o c..:m r.er,,,um C.(>a 

<.101s 9 1upi..-~. c..s.:.9 que 
u :1zo:a lOmou uma ;u... 
luoe oe c1.imandante <l'I• 
.._,~ o seu t>arco ameaçado 
de atundar. Ma1:; d1a. me.
nos d a. os adepto; de A"J 
e Leone eslanam trocan,. 
jo t.ros na rua. A pal.r,ra 
e.lo Brizola veio coloca, 
l.m fim em tudo isso, mo .. 
trando qu9, uma vez no 
~cverno. o que tem que 
vrevalecer é a onentação 

of ic•ais do TRE, dando 
conta de que Leone ga, 
nhara a Prefeitura com 
uma vantagem de 240 vo
tos sobre Ary, os correli
g1onários d este último 
alardeavam que l i n h a 
acontecido um golpe no 
mapeamento . Para os 
adep!os de Ary José da 
Silva, a vantagem com 
que contava esse cand:
oato era muito grande" 
µara admitir a poss1bilida.. 
cie de uma reviravolta em 
iavor de Leone 

Em todos os papos e 
,odinhas de que part,cipa
vam, os elementos ligados 
à sublegenda Ary Silva ar
gumentavam que a elei
ção de Paulo Leone é a 
vitória do PDS · Para ali
cerçar essa denúncia, di· 
z:am que toda cidade jã 
está sabendo dos acordos 
feitos por Leone com po
li ticos do PDS, promoven
do um verdadeiro leilão de 
favores entre esses apa
niguados'". Ouvido pela 
;eportagem do CORREIO 
DA I.JAVOURA, o candida• 
to Ary José da Silva asse
gurou que "não tinha nem 
como pensar em fazer 
uma composição futura 
cum Paulo Leone, porque 
isso seria se curvar ao 
PDS. fazer um acordo com 
a reação . Enquanto seus 
cponentes faziam essas 
ecusaçõe~ Paulo Leon_e 
preferiu tocar na sombra , 
acompanhando os traba· 
lhos do Congresso dos úl
timos bancos do ginásio 
<10 Colégio das Irmãs e 
evitando qualquer pronun
ciamento. 

DESAFIO AO PDT 
A reunião que Brizola 

presidiu com os candida
tos a Prefeito e todos os 
candidatos a vereador que 
participavam do Congres
so foi a portas fechadas, 
e quem vai tou mais satis
feito da raunião foram os 
pollticos ligados à corren
te Ary SIiva. Segundo 
eões. "é bom que o Brizola 
adote mesmo a mão-de
ferro com relação a Nove 
Iguaçu. senão o partid? 
fQUi, que jâ não está mu~
to bom. vai se prostituir 
de vez" O candidato a 

do pari.do . 
No encontro Leonel 

Brizola mostrai/a-se muito 
agastado com os boatos 
que cercavam a futura ad
m.n1stração do PDT em 
Nova Iguaçu, lugar onde 
,-·ecisamos ter um desem
penho à altura da expres. 
s;va votação que merec& 
mos por parte do povo·. 
Disse que considera natu-
1 ai que surjam boatos pr<>
curando desmerecer a ca
pacidade de realização da 
nc,va admin•stração d o 
PDT porque muita gente 
está querendo que tudo 
continue do jeito que estã 
e vai trabalhar ardorose,
mente para que isso acon. 
teça" Brizola destacou o 
cesatlo que representa 
novernar Nova Iguaçu e o 
R'o de Janeiro. dentro das 
e:uais cond'ções em que 
se encontra o Pais. su~ 
dando a governos cha
guistas e oedessislas que 
se caracterizaram :,ela 
corrupção em todos os nl• 
veis. Assegurou que ·pa. 
ra fazer far.P a esse desa
fio. precisamos nos orga.-
nizar, fazer uma adminis
tracão em Nova lauaçu, 
harmiln'ca com relacãn ao 
fllane'amento estadual. 
dentro da qual o nos-.o 
part'do se exr,•<>sse da 
Mane'ra mais retilínea·. 

LEONE DIZ QUE 
RECHAÇA PEDESSISTAS 

Enquanlo os boatos em 
torno de seus compromis
sos com o PDS eram ,nsu
!iddOS pela corrente de 
Ary José da Silva, Paulo 
Leone e seus companhei
ros de legenda mantiv&
ram uma postura esqu·va, 
no sentido de evitar co~ 
fl,tos Fontes acreditadas 
junto a Leone admitiram 
c:ue efetivamente o candl· 
~ato brizolista tem s·do 
~uocurado insistentemente 
por elementos ligados A 
adm nistração R u y d e 
Queiroz e ao PDS - .. mas 
tem rechaçado todas es
sas incursões" Entre at 
!iguras do PDS que pro
c~raram contato com Leo
ne estão sendo citados 09 
Srs. Valcir Almeida. Car• 
los Alberto Babo, Cario, 
Marques Rolo e Sebastião 
Corredeira 

Pedra britada e derivados 

l 
errpresa santo antônio de mineração lida 

EscritóriJ' Central: 
A\·. AbHio A. Távora n. 157 1 

E>.t•· 1,ii •'. 
Av. Abilt, 

PAB:X- 767-6116 

l ',1 ••ora n. 3793 
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